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  Mas essa sorte de Moçambi-

que não vem sem os seus con-

tras. As zonas costeiras do

mundo enfrentam um aumento

preocupante, na frequência e

intensidade, de fenômenos ci-

máticos extremos. E Moçambi-

que, com mais  60% da sua po-

pulação nas zonas costeiras, es-

tá na lista dos países mais vul-

neráveis a esses eventos extre-

mos a nível mundial. O país não

só sofre com os efeitos directos

das mudanças climáticas, mas

também batalha para entender

e reconstruir a história dos ci-

clones tropicais que devastam

suas costas.

 O Oceano Índico tem regista-

do níveis de aquecimento das

suas águas e isso está a ter con-

sequências sobre o país. Nesta

edição da Educo Energia Mo-

çambique newsletter, aborda-

mos o aquecimento dos ocea-

nos e do Índico, em particular.

Moçambique e o ĺ ndico

  Este país é um microcosmo

das realidades que muitas na-

ções enfrentam no que tange a-

os desafios que as mudanças

climáticas apresentam. Nas úl-

timas décadas, os ciclones,

cheias, secas e outros associa-

dos têm aumentado de intensi-

dade e frequência.

  Esta nação da África Austral,

com uma população estimada

de mais de 33 milhões de pes-

soas, é um dos países banhados

pelo Oceano ĺ ndico, o que lhe

bafejou com uma localização

estratégica na região e no Mun-

do. 

  Com uma costa que se estende

por cerca de 2.700 km e é carac-

terizada pela sua rica biodiver-

sidade, praias e sistemas de du-

nas, recifes de corais, sistemas

de estuários, mangais e tapetes

de relva marinha. 

  O país dispõe ainda de três

portos estratégicos para as eco-

nómias da região, detém um

potencial turrístico de nível

mundial, reservas marinhas,

para além de recursos pesquei-

ros.

  O canal de Moçambique, que

para além de ser rico em recur-

sos minerais, é considerado co-

mo sendo um corredor maríti-

mo de alta transitabilidade e

muito importante para o co-

mércio marítimo internacional.

É através deste canal que fluem

as trocas comerciais entre os

países dos quatro continentes e

é considerado corredor seguro

por ter índices de pirataria re-

lativamente baixos. 

Editorial

A s bacias oceânicas re-

gistaram um aqueci-

mento significativo  

desde 1998, com mais calor a

ser transferido para as profun-

dezas do oceano desde 1990.

Dados mostram que o oceano

contém cerca de 90% do calor

do aquecimento global provo-

cado pelo Homem, fazendo

com que o calor interno da á-

gua aumente, a partir dos re-

gistos modernos obtidos em

1955. O ano de 2022 foi o mais 

quente alguma vez medido pa-

ra o oceano global, segundo es-

tudos da “Woods Hole Oceano-

graphic Institution” (WHOI), u-

ma organização independente

e sem fins lucrativos líder dedi-

cada à investigação, exploração

e educação oceânicas.

  A faixa de oceano com menos

de 200 metros (650 pés) de pro-

fundidade perto da terra repre-

senta apenas 7% da superfície

do mar, mas está entre as par-

tes mais produtivas do oceano. 

A actividade humana nas re-

giões costeiras, em terra e no o-

ceano, é responsável por quase

dois terços do PIB global, mas o

escoamento, a poluição e a so-

brepesca colocam muitos des-

tes recursos em risco, enquan-

to a subida do nível do mar e as

tempestades ameaçam as cida-

des e outras infra-estruturas

próximas do oceano.

  A superfície do oceano esten-

de-se de 0 a cerca de 100 me-

tros (330 pés) de (cont. pag. 3)
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(cont. d. pag. 1) profundidade

em todo o oceano. É aqui onde

o oceano se encontra com a at-

mosfera e absorve o dióxido de

carbono do ar – um elo funda-

mental no ciclo planetário do

carbono e a principal causa da

acidificação dos oceanos.

  A camada superficial do ocea-

no, que alberga a maior parte

da vida marinha, absorve a

maior parte deste calor. Como

resultado, os 700 metros supe-

riores (2.300 pés) do oceano

global aqueceram cerca de

1,5°F desde 1901. E os cientistas

descobriram recentemente que

a taxa de aquecimento nos

6.500 pés superiores do oceano

nas últimas décadas foi de cer-

ca de 40 por cento superior ao

anteriormente estimado. A á-

gua pode reter mais calor do

que a terra ou o ar, por isso a-

quece mais lentamente, mas

esta taxa é ainda alarmante.

  O oceano não aguentará este

calor para sempre. Eventual-

mente será libertado, retroali-

mentando o sistema climático

e provocando ainda mais aque-

cimento. Os cientistas utilizam

medições de satélites, navios e

uma série de ferramentas e tec-

nologia combinadas com regis-

tos históricos para compreen-

der como e onde a temperatura

dos oceanos está a aumentar.

Os estudos revelam que as

temperaturas estão a subir em

todos os oceanos, mas a pro-

fundidade em cerca de 700 me-

tros é a que mais aquece.

Oceano Índico

 O aquecimento dos oceanos

aumenta o nível do mar e gera

consequências às populações

das regiões dos litorais. O aque-

cimento dos oceanos é um fe-

nómeno que vem afectando os

ambientes marinhos e trazen-

do diversos riscos ao planeta,

como o derretimento de calo-

tas polares e alteração nas cor-

rentes marítimas.

das de calor marinhas, ligadas à

formação rápida de ciclones,

aumentem dez vezes da média

actual de 20 dias por ano para

220-250 dias por ano.

  De 1950 a 2020, o Oceano Ín-

dico tornou-se mais quente em

1,2°C e os modelos climáticos

esperam que aqueça mais 1,7°C

a 3,8°C de 2020 a 2100. Embora

estejamos familiarizados com

as ondas de calor em terra, es- 

cas oceanográficas conferem

valores distintos. O ponto mais

profundo do oceano que é con-

hecido, chamado Fossa de Java,

tem cerca de 7.450 metros de

profundidade.

  A geografia do Oceano é bas-

tante diversa e caracterizada

pelas monções, fenómeno cli-

mático que interfere directa-

mente na dinâmica do clima da

região e, além disso, possui

grandes reservas de recursos

minerais, como o petróleo,

combustível fóssil muito valo-

rizado no mercado internacio-

nal.

  Principalmente atribuível ao

aquecimento global, o Oceano

Índico tropical estará provavel-

mente num “estado de ondas

de calor quase permanente” e

acelerará o branqueamento de

corais, a destruição de ervas

marinhas e a perda de florestas

de algas, afectando o sector das

pescas negativamente, disse u-

ma análise liderada por cientis-

tas do Instituto Indiano de Me-

teorologia Tropical (IITM).
 O Oceano Índico é o mais

quente entre os principais o-

ceanos, por isso, o seu papel na

regulação do clima médio e da

variabilidade das monções a-

siáticas, bem como a dinâmica

sobre os trópicos é crítico.

  Estudos do Instituto Indiano

de Meteorologia Tropical (IIT

M, sigla em Inglês) prevêem

que com o aquecimento do O-

ceano Índico aos níveis que se

registam, espera-se que as on-

pera-se que as suas contrapar-

tes no mar e ligadas à formação

rápida de ciclones aumentem

dez vezes a partir da média ac-

tual de 20 dias por ano para 220

a 250 dias por ano.

  O Oceano Índico possui um

relevo submarino montanhoso,

formado, em especial, por vul-

cões extintos que atingem alti-

tudes médias de até 1.000 me-

tros. Já em relação à profundi-

dade, as diferentes característi-

Fontes:

https://climate.nasa.gov/vital-signs/oce

an-warming;

Climate Research Lab @ IITM (rockse

a.org);

Jacob Koshy   https://www.thehindu.co

m/sci-tech/energy-and-environment.

Fonte: Poligrafo

“É um erro pensar que o au-

mento no consume de ener-

gia por parte das comuni-

dades seja um indicador de

Desenvolvimento, mas sim

de má utilização”
FUNIBER 2018

https://climate.nasa.gov/vital-signs/ocean-warming
https://climate.nasa.gov/vital-signs/ocean-warming
http://rocksea.org/
http://rocksea.org/
http://rocksea.org/
https://www.thehindu.com/sci-tech/energy-and-environment
https://www.thehindu.com/sci-tech/energy-and-environment
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Em memoria ao Malangatana Valente Ngwenya

Sabias que?
A água é uma substância essencial para a existência e a sus-

tentação da vida no planeta Terra. O oceano, com quase todo

o volume da água do planeta, cobre quase três quartos da su-

perfície da Terra. Isso faz dele um componente fundamental

no ciclo hidrológico – o processo pelo qual a água é continua-

mente transferida do oceano para as nuvens, para os conti-

nentes e de volta para o oceano. A água é a substância com o

maior calor específico entre as comumente encontradas no

ambiente terrestre – a única substância natural com calor

específico superior ao da água é a amónia líquida. O grande

volume e a alta capacidade térmica da água fazem do oceano

o regulador do sistema climático, reduzindo as diferenças de

temperatura e criando um ambiente propício para a vida em

quase toda a superfície da Terra. A água faz também com

que, no oceano, as respostas a alterações nos forçantes do

clima sejam bem mais lentas do que na atmosfera. Dessa for-

ma, o oceano age como um atenuador da velocidade com que

o clima em geral é afectado por essas mudanças.

Publicidade

Sabias que?
A baleia-azul é o maior animal do mundo, podendo alcançar

até 30 metros de comprimento e pesar cerca de 200

toneladas, equivalente ao peso de 33 elefantes. Esses

gigantes dos oceanos se alimentam principalmente de krill,

pequenos crustáceos, e podem consumir até 4 toneladas por

dia. Apesar do seu tamanho impressionante, a baleia-azul é

um animal ágil e pode nadar a velocidades de até 50 km/h.

Infelizmente, a espécie está ameaçada devido à caça

predatória e à degradação do habitat marinho, destacando a

importância da sua proteção.
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Eventos de precipitação extrema

Os extremos estão frequentemente relacionados com

processos físicos diferentes dos que regem os meios de

longo prazo. 

  Os extremos só ocorrem numa conjunção de várias pré-

condições. Por exemplo, as chuvas extremas requerem o

transporte de humidade maximizada (“potencial”) para a

região, altas temperaturas (ou gradientes de grande

temperatura) e instabilidade significativa da atmosfera. 

  Um alinhamento destes “ingredientes” é relativamente

raro. Sob as alterações climáticas, no entanto, algumas

destas condições podem ver um aumento sistemático da

ocorrência, o que é particularmente verdade para as

temperaturas em todo o mundo. 

  Se esta condição – temperaturas mais elevadas – for

mais frequentemente cumprida, então a hipótese de uma

ocorrência combinada também pode aumentar. As

temperaturas mais quentes são especialmente

importantes para a precipitação. Por cada 1ºC do

aumento da temperatura do ar, o potencial do ar para

transportar a humidade aumenta em 7%. Assim, quanto

mais quente for o ar, mais humidade que “pode”

transportar e, por isso, se a chuva se formasse, poderia

ser aproveitada muito mais água.

  Onde exactamente a precipitação mais extrema pode

acontecer, também é um pouco incerta, uma vez que as

condições locais actuais numa região mais vasta podem

ditar o processo dinâmico de desencadear um evento,

embora, por vezes, configurações físicas (por exemplo,

topografia) possam levar a áreas com maior

probabilidade de ocorrência. 

Como os extremos diferem da média

Os eventos extremos reflectem eventos raros (tempos) e,

portanto, representam diferentes características do

clima médio de longo prazo.


